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Por Que Retornei ao Adventismo?
Acerca da minha publicação intitulada “O Desafio da Igreja Adventista do Sétimo Dia”, as posições que não advogo mais estão enunciadas na Carta que foi publicada no seguinte endereço:
Esta Carta demonstra claramente que retornei para a Igreja Adventista do Sétimo Dia e efetivamente fui batizado no dia 18/12/2005 na Missão Costa-Norte da IASD.

Há, como é óbvio nesta explicação, pontos que não deixei de acreditar e que não abri mão, embora possa parecer estranho para quem lê o material em pauta.

Tenho declarado três pontos que creio satisfazerem aos que me perguntam porque critico de modo tão duro a Igreja Adventista do Sétimo Dia e me voltei para fazer parte dela. Estas três explicações são as razões que me fizeram retornar para a comunhão adventista:

1ª) Creio que os escritos whiteanos são relevantes para a minha vida pessoal em muitos aspectos e tenho encontrado no conjunto da obra desta mulher uma excelente manifestação de coerência doutrinária em muitos aspectos, de forma que me atenho ao adventismo original e não ao adventismo contemporâneo. Esta explicação remete-me ao fato de que, posto que ela não seja minha salvadora, nem muito menos meu modelo a ser seguida, aspectos fundamentais da teologia whiteana me favorecem amplamente no sentido de compreender determinadas verdades que me são muito caras. Estas verdades, num conjunto harmonioso de compreensão escatológica são: a Doutrina do Santuário, a Doutrina da Divindade (1º Anjo), a Doutrina da Queda de Babilônia (2º Anjo) e a Doutrina do Selamento (3º Anjo). Profecias muito específicas acerca da época em que eu estou vivendo e que foram escritas há mais de cem anos por esta mulher estão cumprindo-se, dentro e fora da denominação. Entendo que o Desafio demonstra claramente esta verdade, especialmente porque o contexto de incoerência denominacional é muito complexo nestes dias em termos de uma falta absoluta de unidade entre o sentido da edificação das vidas e a edificação de uma instituição empresarial, que foi o que a Igreja se tornou.
2ª) Quando saí, não fiz alarde algum. Ao retornar preferi por relativa publicidade em certos círculos que são interessados na matéria, porque o que poderia parecer incoerência ou oportunismo de minha parte, pretendo que seja entendido como de fato é: um último convívio com a denominação que me influenciou muitíssimo na experiência de vida e minha constatação de que não há qualquer possibilidade de que uma vida seja edificada estando dentro do adventismo contemporâneo. É muito fácil criticar sem participar, é muito fácil criticar sem pagar o preço de ser um cooperador, é muito fácil ficar jogando pedras sem que sejamos uma mão ajudadora. Eu critico com firmeza e ainda não encontrei quem tenha destruído meus argumentos. Aparecem aqui e acolá um ou outro que vem com uma conversa do tipo “Deus nos ama” ou ainda “Não olhe para os defeitos mas para Jesus”. Todavia a verdade é que o adventismo institucional está cumprindo incrivelmente uma série de profecias que culminam com a sua própria derrocada e eu estou perto desta realidade, o que significa que estarei perto da chegada do que denominamos Chuva Serôdia Espiritual. Vim para o adventismo para lutar, para brigar, para cooperar, para ajudar, para favorecer, não vim porque o adventismo possa me oferecer alguma chance de ser salvo, mas porque é muito mais fácil imaginar que somos salvos fora do lugar onde há uma crise séria como a que demonstro existir nesta comunidade. Quem lê meu material pode perceber uma coisa muito clara: sou um apaixonado pelo adventismo e sua tradição. Mas, também pode perceber que eu estou indignado com a falta de respostas para questões muito graves e sérias, especialmente porque não cobro do adventismo perfeição, haja vista que nada neste mundo de pecado pode oferecê-la, mas não posso admitir a covardia de pessoas da liderança que fazem de conta que estão pregando para nós e para outros covardes que fazem de conta que estão escutando estes sermões. O Desafio é: (a) a espera de respostas que acho que nunca irei receber e terei que encontrar sozinho, (b) a constatação trágica de que esta instituição que teve um início tão firme no alvo de sempre crescer em conhecimento haver se fechado em um estranho imaginário de que possui a verdade e de que é a igreja, e (c) trata-se de um desabafo sobre questões que estão explodindo no peito de milhares de adventistas que não tiveram a coragem de xingar, brigar e exigir explicações.
3ª) Creio que há uma saída para o adventismo e o meu Desafio estará respondido e satisfeito. Na minha opinião, o adventismo tem que ler este meu material e muitos outros materiais com humildade, para que possa erguer até mesmo os críticos (como eu), ao ponto de calá-los pela atitude de arrependimento que acaba por contagiar os que buscam este mesmo alvo. As contradições que manifestei devem ser tratadas de frente e com espírito de firme propósito de resolvê-las. Esta atitude nos levará a pelo menos três situações de vantagem: (a) ficará esclarecido que o que escrevi é erro ou é verdade; (b) depois de descobrir-se que é erro eu peço perdão e declaro que de fato estava errado e que não havia contradição; (c) ou então declarar-se-á que a Igreja está em erro e que há contradição. Nesta última hipótese, a Igreja deverá fazer o mesmo: pedir perdão e buscar conciliar as coisas, ao invés de agir como Roma Papal e sair por aí deflagrando uma perseguição ou caça às bruxas. Um exemplo clássico disto está no caso daqueles que defendem que o Dogma da Trindade é um erro. A quantidade de material publicado em sites como www.adventistas.ws é tão imensa que já é possível verificar que o que aqui estou escrevendo se justifica. Os homens e mulheres de liderança devem despojar-se de suas supostas “dignidades eclesiásticas” e cair no campo da pesquisa dos ditos materiais e buscar a coerência destes, porque está claro que atacar os que estão investigando a matéria só irá fortalecer as posições que são contrárias ao que declaram alguns “é a posição da Igreja”. Minha presença no adventismo, como membro efetivo e batizado é uma tentativa de perseguir este ideal. Era muito mais fácil estar de fora e não dar a mínima para este confusão toda. Minha salvação não depende de ser adventista e muito menos da opinião de quem não concorda comigo em muitos aspectos. Todavia, apresento meu testemunho e minha firme decisão de militar nesta instituição contra certos desmandos de certos indivíduos que não sabem tratar destas coisas e pensam que podem agir como Roma do passado. Quando alguém apresenta uma denúncia séria como a que tenho feito, ela deve ser discutida e resolvida. Ou cala-se eu que sou um réles mortal ou a Igreja admite que alguém trouxe uma discussão séria para ser resolvida. O que não podemos aceitar é que as pessoas fiquem como um bando de vagabundos mentais e não enfrentem as coisas com firmeza e dêem satisfatória razão para o que crêem. Sou adventista agora, e então quero ser satisfeito em relação às minhas perguntas. Antes não aceitavam me respondem porque eu era, como gostam de dizer, “um apóstata”. Agora quero as respostas que pedi no Desafio. Não me importo com quem acha que minha linguagem nele seja dura, que sejam duros na mesma medida comigo, estou disposto a pedir perdão e a humilhar-me, mas o que não é aceitável em qualquer lugar deste mundo civilizado é que tentem alguns fazer de conta que as questões que apresento não existem ou não são bem assim.
Ditas estas três razões que me levaram de volta para a Igreja Adventista do Sétimo Dia, estou aqui pronto para ouvir os que se deliciam com ficar xingando minha pessoa pelo simples prazer de xingar. Recebi até o dia de hoje (após 14 meses da publicação do Desafio), vinte e oito (28) mensagens. Não houve e não há uma só que tenha feito o seguinte: tomado o Desafio número 1 e desmontado ele. E assim por diante.
É sempre um blá, blá, blá infindável sobre eu ser pecador (não há dúvidas disto), de que sou um inimigo da Igreja (como se a IASD fosse a Igreja e não uma parte dela), outros soam revoltados tradicionalistas, isto é, ficam cheios de raiva porque são tão atrelados as tradições adventistas e pensam que elas são a vida religiosa adventista de fato. Há os que são canalhas e querem atacar a Igreja Adventista pelo simples prazer de fazê-lo ou por falta de um trabalho melhor.
Quando fui confrontado por uma senhora certa ocasião (pessoalmente) sobre o Desafio, ela me disse: “Seu material tem argumentos poderosos, embora a linguagem devesse ser mais branda e conciliatória. Acredito que a resposta para o que você deseja será encontrada no lugar onde está o problema e não fora dele. Você deve retornar ao adventismo e deve ser humilde o suficiente para carregar os fardos que este povo carrega e buscar na medida de suas limitações, ajudar outros a saírem não da instituição, porque isto é um detalhe, mas a saírem das trevas mentais e espirituais em que se encontram. Em Gálatas está escrito: ‘ Levai as cargas uns dos outros e assim cumprireis a lei de Cristo’ (6:2) e em João 15:12 está escrito: ‘O Meu mandamento é este: que vos ameis uns aos outros, assim como eu vos amei. Ninguém tem maior amor do que este, de dar a sua vida pelos seus irmãos’.”
Estou decididamente convencido e convicto de que minha tarefa, quando me voltei para o adventismo, estou convicto de que quando me decidi a retornar para esta agremiação cheia de problemas, de contradições, de erros, de líderes que são muitas vezes canalhas e outros faltos de completa e absoluta capacidade nem de serem adventistas; sim, desde que decidi retornar e submeter-me, dentro dos limites mínimos da ordem e decência, que minha atitude seria para mim um ato de auto-disciplina dura.

Em certo sentido, no Desafio eu me torno um adversário dos adventistas, sou duro em minhas exposições e passo a atacar posições doutrinárias que se não forem satisfeitas poderão desmontar o conjunto de compreensão mental que esta denominação possui de suas verdades e mentiras. Entretanto, os dois textos bíblicos que estão na exposição da pessoa de quem falei me fizeram enxergar a mim mesmo e a necessidade de derrubar minha empáfia, minha arrogância e meu orgulho.
Isto entendi, só poderia ser feito da seguinte forma:

· Nisto conhecemos o amor: ‘que Cristo deu a Sua vida por nós; e nós devemos dar a vida pelos irmãos’ (1ª João 3:16)
· ‘O Meu mandamento é este: que vos ameis uns aos outros, assim como eu vos amei. Ninguém tem maior amor do que este, de dar a sua vida pelos seus irmãos’. (João 15:12).
· Levai as cargas uns dos outros e assim cumprireis a lei de Cristo’ (Gálatas 6:2).
· Porque dificilmente haverá quem morra por um justo; pois poderá ser que pelo homem bondoso alguém ouse morrer. Mas Deus dá prova do Seu amor por nós em que, quando éramos ainda pecadores, Cristo morreu por nós. (Romanos 5:6-7).
· Se alguém diz: eu amo a Deus e odeia a seu irmão, é mentiroso. Pois quem não ama a seu irmão, ao qual viu, não pode amar a Deus a quem não viu. E dele temos este mandamento, que quem ama a Deus ame também a seu irmão. (1ª João 4:20-21)
De repente vi que os discursos sobre doutrina e teologia estavam me envolvendo de tal forma que estava perdendo definitivamente a visão espiritual que torna todo este negócio um negócio real e legítimo, ou seja, a busca de Deus no amor. E o amor de Deus, vimos claramente nestes textos, não poderá ser jamais ser edificado numa vida que considera a doutrina maior do que as vidas humanas.

Todos os dias Deus, nosso pai, tem derramado bençãos sobre justos e injustos e eu não tenho qualquer dúvida de que a quantidade de injustos sobre a face de toda a Terra é infinitamente maior do que a quantidade dos justos.

Uma estranha teologia que se baseia na idéia de que eu posso julgar as pessoas (enquanto indivíduos) não pode ser a base de uma vida religiosa saudável.

Sim, eu sei que não podemos adorar a Deus com opiniões incorretas quando está ao nosso alcance fazer o que é certo. Sei que devemos protestar contra o erro e, aliás, diga-se de passagem que meu Desafio aos Adventistas é um dos trabalhos mais duros de se ler que já foram escritos, porque foi feito de dentro para fora da vida social real adventista.

Mas, não podemos ser tão duros que acabemos por desanimar as pessoas de serem filhas de Deus e de serem alcançadas por Seu infinito amor. Não podemos nos esquecer que há dificuldades diversas nas mentes humanas. As pessoas podem estar ouvindo o que você está dizendo, mas não estão alcançando nada do que você diz, por diversas razões. Um exemplo clássico disto está no fato de que Guilherme Muller foi para a sepultura sem aceitar a doutrina de que o sábado era o dia de guarda e Ellen White afirma que um ano guarda seu túmulo (numa alegórica explicação de que sua obra foi com uma intenção boa, embora desastrosa em muitos aspectos).

Qual de nós pode afirmar que sua própria vida e obra tem sido perfeita e correta?

Há os que querem guerrear no campo da questão do Dogma da Trindade, mas não vivem com temperança, inclusive no próprio assunto deste Dogma, como se todas as outras questões da vida não tivessem valor e não fossem também importantes. Se tornam fanáticas!

Há os que não dão importância a tema nenhum e vivem quais bestas. De qualquer forma, tantos uns como outros são seres humanos como eu e você, cheios de imperfeições e dificuldades contra o pecado. Para alguns a questão da Trindade é um ponto de imensa gravidade, para outros este assunto não significa nada, mas o hábito de fumar e beber é o grande problema. Quem poderá julgar e resolver todas estas questões? Só Deus!

Bem, então dirão os apologetas de carteirinha: o senhor está dizendo que não devemos ter uma confissão religiosa definida e bem elaborada? Devemos concordar com o erro doutrinário?
Eu responderei com meu material novamente. Se eu fosse um homem que se afeiçoa a erros e os mantém conscientemente, não haveria escrito um material tão desafiador como o é o Desafio. Mas, não quero que ninguém tenha dúvidas de que eu espero ser satisfeito e ver os desafios resolvidos. Não foi e não é minha intenção fechar o adventismo em uma encruzilhada que não haja saída a não ser o fim da denominação.
Para mim, as denominações não representam nada. Se tiver que me fazer de grego para ganhar gregos ou de judeu para ganhar judeus estou disposto. O que me importa de fato e de verdade é a Igreja que está em Hebreus 12:22-24. A Igreja verdadeira não é a Igreja Adventista e nunca o será, porque não há duas Igrejas verdadeiras, mas somente uma e, esta é a de Hebreus 12:22-24. O mesmo declaro sobre batistas, metodistas, católicos, etc.

Para não ficar sozinho nesta interpretação e ser mais esculhambado do que já fui e tenho sido por gente que nem me conhece, mas acha que é o sabe-tudo de todas as coisas, apresento a opinião do Pastor Adventista Denton E. Reebok, em livro que é básico da Cadeira de Orientação Profética no Seminário Latino-americano de Teologia:
“A divisão entre os cristãos não se originou em Cristo. A dificuldade é que não pensamos no cristianismo em termos de uma Pessoa, mas sim como um sistema de doutrinas, ensinos e crenças sujeitos a interpretações individuais por pessoas que têm diferentes bases, e portanto, opiniões diversas. O cristianismo está dividido sobre o que e não sobre o quem” (Crede Em Seus Profetas, Página 13, Edição 1998. Casa Publicadora Brasileira, Tatuí, SP).

No Salmo 11:4-7 somos informados do que o Pastor Reebok enfatizou de modo muito bem elaborado: “De modo que, aos olhos de Deus não há senão duas classes de pessoas no mundo. e a divisão é feita meramente na base das relações para com Deus, boa vontade em conhecê-Lo e aceitá-LO, ou a determinação de resistir-Lhe e rejeitá-Lo. Assim acharemos estas duas classes de pessoas em todo país, toda cidade, toda vila, toda rua, e quase toda casa. Não há fronteiras nacionais. Não há regiões geográficas a que se limite um dos grupos e não o outro. Encontram-se os dois grupos em toda parte.” (Idem, Página 11-12).
Meu retorno ao adventismo não foi uma busca de algo que não esteja presente em toda parte, mas uma questão de subjugar o meu orgulho de opinião e ir com ele para a convivência com as pessoas que tenho declarado estarem fora do contexto da verdade doutrinária e que não tem sido dignas de enfrentar os sete Desafios que fiz de modo firme e contundente. E alguns destes desafios já foram, inclusive resolvidos (para minha pessoa), como por exemplo, a questão do Juízo Investigativo. Eu estou completamente convencido de que há um Juízo Investigativo pela Parábola das Bodas e por sua aplicação como é feita no Livro Parábolas de Jesus de autoria de Ellen G. White.
Espero ver todos os outros seis desafios resolvidos, porque se não houver uma solução como a que encontrei para o caso do Juízo Investigativo, encontrarei uma saída na seguinte fórmula: “Pai perdoai-nos as nossas ofensas assim como temos perdoado os que nos tem ofendido”.

Concluo estas palavras declarando que cada ser humano é uma caixa de coisas e pensamentos divergentes e diferentes. Só Deus o Pai é grande! Ele é maior até mesmo do que o próprio Cristo, segundo lemos em 1ª Coríntios 15:24-28 e Filipenses 2:5-11.

Diariamente interajo em meu trabalho como Clínico de Naturologia e Capelão com dezenas de pessoas que são portadoras de toda sorte de dificuldades, moléstias, crenças, religiões e crenças diferentes. Todos os dias elas esperam de mim socorro e guia e eu me vejo muito pequeno diante dos imensos desafios que elas têm de suportar e que dividem como em meu consultório, em minha sala de aula e no meu viver diário. Não creio que a nossa solução seja doutrinária, ainda que tenhamos que persistir em investigar e tomar decisões sobre o que faremos de nossas vidas individualmente (Romanos 14:12 e 2ª Coríntios 13:5-6).

Para mim, está hoje mais claro do que antes e espero que menos do que amanhã: a nossa solução está no que declarou o Mestre em João 15:1-5.

Não deixarei um só dia de buscar entender as coisas de Deus reveladas em Sua Palavra. Tenho decidido com firme convicção pessoal até onde Deus me tem revelado em Sua Palavra, por Seu Espírito, a crer na existência da Hierarquia Divina onde o Pai é maior do que o Filho e o Espírito Santo é um Poder Consolador ou mesmo a Ação dos dois através da misteriosa obra que é designada pela Bíblia para Esta Presença. Não tenho encontrado um só verso bíblico explícito e objetivo que me diga assim: adore o Espírito Santo como uma Terceira Pessoa da Divindade. Por esta razão me reservo ao direito de seguir sem medo de estar em apostasia. E mais ainda, aguardo, como mais um desafio, que me apresente alguém um texto ou diversos textos, acima da contestação polêmica que se já pode conhecer de todos os que sazonam na Internet e em outros materiais, onde esteja dito de modo enfático: adore o Espírito Santo como uma terceira pessoa da Divindade. Eu tenho encontrado esta ordem de modo direito e preciso para o Pai (em toda a Bíblia) e em Filipenses 2:5-11 para o Filho, devido ao mandado do pai, mas para o Espírito Santo não.
Quando era menino e ingressei no adventismo me disseram que “as coisas encobertas pertencem ao Senhor nosso Deus, mas as reveladas são para nós e nossos filhos para sempre” (Deuteronômio 29:29).

Não me prendo a Concílios Eclesiásticos em questões de consciência e não me submeto a eles em caso de crença da minha alma, porque está escrito: “Mas Deus terá sobre a Terra um povo que mantenha a Bíblia e a Bíblia só, como norma de todas as doutrinas e base de todas as reformas. As opiniões de homens ilustrados, as deduções da ciência, os credos ou decisões dos concílios eclesiásticos, tão numerosos e discordantes como o são as igrejas que representam, a voz da maioria – nenhuma destas coisas, nem todas em conjunto, deveriam considerar-se como prova, em favor ou contra qualquer ponto de fé religiosa. Antes de aceitar qualquer doutrina ou preceito, devemos pedir em seu apoio um claro ‘Assim diz o Senhor’. Satanás se esforça constantemente por atrair a atenção para o homem, em lugar de Deus. Induz o povo a olhar para os bispos, pastores, professores de teologia, como seus guias, em vez de examinarem as Escrituras a fim de, por si mesmos, aprenderem seu dever. Então dominando o espírito desses dirigentes, pode influenciar as multidões a seu bel-prazer.” (O Grande Conflito, Página 595. 41ª Edição: 2001. Ellen Gould White, Casa Publicadora Brasileira, Tatuí, SP).
As pessoas que estão sendo perseguidas por exercerem um direito que é aqui muito claro para o mundo adventista, devem lembrar de modo bem claro o que diz a Constituição da República Federativa do Brasil: “é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livre exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias” (Artigo 5º, Inciso VI).

Posto que temos o direito de consciência, não temos o direito de tumultuar os cultos adventistas e nem de irmos aos seus templos para fazermos guerrinhas por esta ou aquela doutrina que não aceitamos. Temos que respeitar a lei que nos protege de sermos perseguidos porque não somos perseguidores.

Mas, não podemos ser eliminados da denominação porque usamos nossa consciência livre e discordamos da decisão da Conferência Geral neste ou naquele ponto doutrinário.; pois está escrito na Lei: “ninguém será privado de direitos por motivo de crença religiosa ou de convicção filosófica ou política, salvo se as invocar para eximir-se de obrigação legal a todos imposta e recusar-se a cumprir prestação alternativa, fixada em lei”. (Artigo 5º, VIII).
Há fóruns de manifestação de nosso pensamento que são públicos e ninguém pode deter-nos: Internet, a Imprensa Escrita e Falada, os Out-doors, etc. Mas não podemos invadir uma capela adventista e ferir seu regimento interno, porque isto seria a quebra de uma liturgia amparada pela Lei. Por outro lado, não podemos ser constrangidos a deixar de cremos em valores que são os que nossa consciência defende em si mesma por ninguém.

Encontrar o equilíbrio entre um ponto e outro é a chave de uma convivência pacífica e sem loucuras como as que tenho tido notícia que estão acontecendo em santa Catarina e na Região Sudeste do País, com irmãos adventistas sendo cassados como se fossem sujeitos à Santa Inquisição dos dias da Barbárie e da Impiedade Romana.

Isto é patético! Isto é ridículo para uma confissão como a Igreja Adventista do Sétimo Dia. E, sem dizer mais nada, é ilegal, imoral, anti-espírito de profecia e anti-bíblico. Revela satanismo da pior espécie naqueles que têm agido desta maneira. Assim, como os que querem entrar nos cultos e tumultuar as liturgias não tem este direito pelas mesmas razões.
Que Deus ajude a todos os que estão investigando os elevados temas que são trazidos à baila diária de nossas vidas e que todos nós, independente das divergências que temos uns com os outros, saibamos colocar os joelhos no chão e dizer ao Pai Celestial: “ajuda-me a entender e a compreender e a viver”, cumprindo desta forma o que dispõe Jeremias 9:23-24.
Cordialmente,

Dr. Jean Alves Cabral Macedo

Naturologista e Capelão

drjacm@zipmail.com.br
